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«Pretendo uma União Económica e Monetária mais forte (...) Precisamos de 
um ministro da Economia e das Finanças europeu. Não quero criar um novo 
cargo fortuitamente. Trata-se de um apelo à eficiência.»

Presidente da Comissão Europeia, Jean-Claude Juncker, Discurso sobre o Estado da União,  
13 de setembro de 2017

Reforça a coordenação das 
políticas e supervisiona as regras 
económicas, fiscais e financeiras

Defende o interesse geral da economia 
da UE/área do euro, representando-a 
a nível mundial

É responsável perante 
o Parlamento Europeu

Preside às reuniões 
do Eurogrupo

Quais seriam 
as suas 
funções?

Um Ministro Europeu 
da Economia e das 

Finanças

Supervisiona o trabalho do futuro 
Fundo Monetário Europeu

Supervisiona a utilização dos instrumentos 
orçamentais da UE/área do euro, incluindo 
o apoio a reformas, a função de estabilização 
(área do euro) e o instrumento de convergência 
(fora da área do euro)

Pronuncia-se sobre a política 
orçamental adequada para a área 
do euro, em apoio à política monetária 
do Banco Central Europeu 

É vice-presidente 
da Comissão Europeia

UM MINISTRO EUROPEU  
     DA ECONOMIA  
E DAS FINANÇAS

No Discurso sobre o Estado da União de 2017, como parte da sua visão para a Europa, o presidente Juncker 
anunciou planos para a criação de um cargo de ministro europeu da Economia e das Finanças, o qual seria o gestor 
do euro e das necessidades da economia da UE.

No Roteiro para uma União Mais Coesa, Mais Forte e Mais Democrática, o presidente Juncker anunciou que apresentará, 
em 6 de dezembro de 2017, um conjunto de propostas de reforma da União Económica e Monetária, que deverão 
incluir a criação de um cargo de ministro europeu da Economia e das Finanças com funções duplas.

ETAPAS SEGUINTES


